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ANO VOCACIONAL DIOCESANO / ANO DE SÃO JOSÉ
DIA NACIONAL DO CATEQUISTA (EVANGELIZADORES)

SEDE PRATICANTES DA PALAVRA!

- Refrão para acendimento das velas e ambientação: Se
alguém está em Cristo... nº 55
- Preparar uma bonita acolhida da Palavra, valorizan-
do os catequistas e evangelizadores da comunidade.

01. ACOLHIDA
C. Reunidos para esta liturgia dominical, irmãos e
irmãs, nos colocamos confiantes nas mãos do Se-
nhor. Atentos à sua Palavra de vida, queremos nos
dispor a trilhar caminhos de justiça, verdade e
fraternidade sincera. Cantemos.

02. CANTO
Venha, Povo de Deus... nº 134

03. SAUDAÇÃO
D. O Deus da vida e da salvação nos reúne: em
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor

do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A celebração de hoje nos motiva a aprofundar o
discernimento sobre a nossa prática religiosa. A
escuta amorosa da Palavra de Deus deve repercu-
tir em uma transformação de nossa vida por intei-
ro. Isso é mais importante do que simplesmente
obedecer a um conjunto de regras e obrigações.
Devemos começar por modificar nossa maneira de
pensar e julgar, buscando olhar o mundo com os
olhos do próprio Deus e, contemplar a esperança
de um futuro melhor, mais digno e justo para todos.
Assim, nos tornamos instrumentos eficazes da sua
misericórdia no mundo. Esse é o espírito do verda-
deiro evangelizador!

05. DEUS NOS PERDOA
D. O evangelho segundo Marcos, que escutamos
cada Domingo, nos leva a refletir quem é Jesus.
Mas para nós, cristãos, não basta ter informações
sobre Jesus, é preciso viver o seu evangelho na
prática do dia a dia. Peçamos perdão ao Senhor
pelas tantas vezes que faltamos à vivência sincera e
concreta do amor fraterno. Cantemos.
Senhor, tende piedade de nós... nº 242
D. Deus de ternura e misericórdia, tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus pela vida, pelo dom da fé,



pelo chamado a sermos colaboradores e colabo-
radoras do seu Reino.
Glória a Deus nas alturas!... nº 253

07. ORAÇÃO
-  Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus do universo, fonte de todo bem,
derramai em nossos corações o vosso amor e
estreitai os laços que nos unem convosco para
alimentar em nós o que é bom e guardar com
solicitude o que nos destes. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Acolhamos com amor a Palavra que Deus nos
envia a evangelizar. Cantemos.
Quero levar esta Bíblia...nº 285

PRIMEIRA LEITURA: Dt 4,1-2.6-8

L.1 Leitura do Livro do Deuteronômio.

SALMO RESPONSORIAL: 14(15)
Refrão: Senhor, quem morará em vossa casa e
no vosso monte santo habitará?

SEGUNDA LEITURA: Tg 1,17-18.21b-22.27

L.2 Leitura da Carta de São Tiago.

EVANGELHO: Mc 7,1-8.14-15.21-23

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... A Palavra de Deus... nº 303

Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A primeira leitura descreve o alto valor da Lei de
Deus. É um tesouro de sabedoria que supera a lei e
a filosofia dos outros povos. Ela é um sinal de que
Deus se faz muito próximo do seu povo, e com-
partilha do caminho da sua vida, por estradas tan-
tas vezes tortuosas e perigosas. A caminho com
Israel, Deus vai se revelando pouco a pouco. À
medida que o povo entra na intimidade divina, a
Lei foge da letra morta do livro e se encarna nas
atitudes e no coração dos homens e mulheres que
acolhem e buscam viver com sabedoria a Palavra
de Deus.

- O povo sofria no exílio da Babilônia cada vez que
ouvia a pergunta irônica: "Onde está o Deus de
vocês?" A tentação é pensar que Deus se afastou,
abandonou seu povo eleito! Não existe maior tris-
teza e desonra do que essa. Mas, com o tempo,
auxiliado pelos profetas, o povo fiel vai descobrin-
do uma nova face de Deus. E a resposta que o
texto de hoje fornece é esta: o Senhor não está
restrito a um território, confinado em paredes ou
isolado em uma língua! Nosso Deus está presente
no seu povo que conserva e vive a aliança; povo
que luta para conseguir vida, terra, moradia e leis
que promovam a vida para todos. É essa a justiça
de Deus!
- O Evangelho de Marcos tem como fio condutor
a pergunta: "Quem é Jesus?" O Filho de Deus se
encarnou num povo concreto, num tempo histórico
e nele desenvolveu sua missão. Ele veio para trans-
formar as tradições humanas que distorcem a von-
tade divina. Assim, Jesus assume a vida concreta
cotidiana do seu povo. Na vida simples de Nazaré,
com os aldeões de Cafarnaum, no meio da multi-
dão em sua missão itinerante, o Mestre e seus dis-
cípulos dão-se conta das exigências concretas da
vida real das pessoas, especialmente dos pobres e
marginalizados. Os clamores dos excluídos da so-
ciedade são ouvidos de modo preferencial pelo Pai
misericordioso divino!
- Para Jesus a impureza é consequência das op-
ções de vida das pessoas. Relacionar-se com Deus
não é simplesmente repetir gestos rituais externos
de purificação, mas, fazer opção profunda pelo seu
projeto que é de vida digna para todos. É muito
grande a tentação de desligar fé e vida. Muitas ve-
zes, discursos religiosos precários incentivam esse
pensamento perigoso. Quais são as impurezas da
nossa sociedade e das comunidades cristãs hoje?
- A segunda leitura nos deve deixar inquietos: "sede
praticantes da Palavra e não meros ouvintes". Não
basta simplesmente saber sobre a Bíblia e sobre
Deus: é preciso nos comprometer com os seus
anseios e ideais. Alguém pode ter muita informa-
ção, mas viver de braços cruzados diante dos de-
safios da realidade da vida. Todos somos convo-
cados, como discípulos missionários de Jesus Cris-
to, a uma decisão e atitude concretas para trans-
formar este mundo à luz do Reino de Deus.
- Na comunidade eclesial todos têm um lugar, nin-
guém está sobrando. O Ressuscitado se faz pre-
sente e age em todo tempo e lugar nas diferentes
situações humanas. Isso nos ensina que o



evangelizador deve encarnar-se nas situações con-
cretas e históricas do povo que vai evangelizar. Pelo
Batismo todos somos evangelizadores,
anunciadores da Palavra libertadora de Deus. O
Espírito Santo nos dá força e coragem para comu-
nicar a pessoa de Jesus e fazer que sua Boa Nova
chegue no coração e na vida das crianças, adoles-
centes, jovens e adultos. Que todos nos sintamos
comprometidos a viver o Evangelho com novo ar-
dor, manifestando de forma clara e concreta a sa-
bedoria, o amor e a misericórdia deste nosso Deus.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé no Deus da esperança,
da vida e da paz: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. O Senhor suscita em nós o querer e o agir. Con-
cedeu-nos o dom da sua Palavra: rezemos para que
desperte em nosso coração uma resposta pronta e
generosa. A cada pedido respondamos: Senhor,
iluminai nossa vida com a vossa Palavra.
L.1 Pela santa Igreja de Deus, para que conserve
fielmente os tesouros da Tradição, seja dócil aos
apelos do Espírito Criador e atenta aos sinais dos
tempos. Rezemos.
L.2 Pelos evangelizadores de nossas comunidades
e paróquias, para que saibam indicar ao povo cris-
tão os caminhos de uma fidelidade pessoal e res-
ponsável, sem multiplicar os fardos e as leis exteri-
ores. Rezemos.
L.1 Por todos os fiéis católicos, para que o Dia
Mundial de Oração pelo Cuidado da Criação no
dia 01/09 se traduza em uma nova consciência e
gestos concretos de responsabilidade para com a
casa comum. Rezemos.
L.2 Por todos os cristãos, a fim de que não vejam
na lei do Reino um peso a suportar, mas um cami-
nho a seguir para serem fiéis a Deus e se realizarem
plenamente. Rezemos.
L.1 Por todas as pessoas de boa vontade, para
que não se curvem diante das injustiças, mas bus-
quem, nas realidades deste mundo, testemunhar o
Reino de Deus. Rezemos.
D. Senhor, não são os nossos méritos que no sal-
vam, mas vossa misericórdia; concedei que as nos-
sas boas obras apressem vossa bênção e multipli-
quem vosso amor. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos no altar do Senhor os frutos dos
trabalhadores que constroem este país e lutam por

dias melhores. Também o clamor do povo pobre e
injustiçado, que busca caminhos de libertação e
vida digna. Confiemos ao Senhor a vida de todos
os evangelizadores, homens e mulheres que se com-
prometem com o anúncio e o testemunho do Reino
de Deus. O nosso dízimo e ofertas, que apresenta-
remos no final da celebração, expressem nossa res-
posta concreta de adesão à Palavra do Senhor.
Ofertar nossa vida queremos... nº 454

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós!
D. Rendamos graças a Deus cantando o Salmo 118
(117) por todos os catequistas e evangelizadores
de nossa Comunidade. Eles meditam, refletem, es-
tudam e testemunham a Palavra de Deus com ar-
dor. Deus seja louvado pelo 'sim' destes irmãos e
irmãs! Cantemos.
- Algumas estrofes do Salmo no Ofício Divino das Comu-
nidades, p.151, ed. 14, 2007. Melodia do canto nº 823
do Livro de Cantos.
1) Rendei graças ao Senhor, Que seu amor é sem
fim! / Diga o povo de Israel: Que seu amor é sem
fim! / Digam já seus sacerdotes: Que seu amor é
sem fim! / Digam todos que o temem: Que seu
amor é sem fim!
2) Invoquei-o na aflição: Eis que o Senhor me
ouviu! / O Senhor está comigo: Eis que o Se-
nhor me ouviu! / Vencerei meus inimigos, Eis que
o Senhor me ouviu! / É melhor confiar nele, Eis
que o Senhor me ouviu!
3) Viverei, não morrerei, Pra seu amor procla-
mar! / Castigou-me, mas livrou-me, Pra seu amor
proclamar! / Do triunfo abri-me as portas, Pra
seu amor proclamar! / E entrarão vencedores,
Pra seu amor proclamar!
4) Sim, bendito o que vem, Nós todos vos bendi-
zemos! / Vem em nome do Senhor, Nós todos vos
bendizemos! / O Senhor, sim, que é Deus, Nós
todos vos bendizemos! / O Senhor nos ilumina,
Nós todos vos bendizemos! /
5) Rendei graças ao Senhor, Que seu amor é sem
fim! / Deus é bom, rendei-lhe graças, Que seu
amor é sem fim!
D. Aceitai Senhor nossos louvores! Que cantemos
sempre vossa bondade e misericórdia. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
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Leituras para a Semana

2ª 1Ts 4,13-18 / Sl 95(96) / Lc 4,16-30
3ª 1Ts 5,1-6.9-11 / Sl 26(27) / Lc 4,31-37
4ª Cl 1,1-8 / Sl 51(52) / Lc 4,38-44
5ª Cl 1,9-14 / Sl 97(98) / Lc 5,1-11
6ª Cl 1,15-20 / Sl 99(100) / Lc 5,33-39
Sáb.: Cl 1,21-23 / Sl 53(54) / Lc 6,1-5

um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos, com amor e confiança, a oração que
Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe reza a oração pela paz de São Francisco
de Assis ou outra oração.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno de que entreis
em minha morada. Mas dizei uma palavra e
serei salvo.
-  O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Foi na ceia sagrada... nº 592

17. ORAÇÃO
D. Restaurados pela vossa Palavra de vida,
nós vos pedimos, ó Deus, que a vossa carida-
de fortifique os nossos corações e nos leve a
vos servir em nossos irmãos e irmãs. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- Em setembro comemoramos o MÊS DA BÍBLIA.
Este ano o tema é a Carta de São Paulo aos
Gálatas e o lema: “pois todos vós sois um só em
Cristo Jesus” (Gl 3,28d). Durante o mês, deve
ser valorizada ainda mais a leitura, meditação e
reflexão da Palavra de Deus.

19. ORAÇÃO DO ANO VOCACIONAL
D. Apresentemos à misericórdia do Senhor nossas
orações por uma Igreja decididamente missionária
que reza e cultiva as vocações. Rezemos a oração

do Ano Vocacional Diocesano: Senhor da Messe
e Pastor Eterno, sabemos que a colheita é gran-
de e poucos são os trabalhadores, por isso vos
suplicamos, envia Senhor, operários para a vos-
sa messe. Derrame sobre nós o Espírito do amor
e da missão, suscitando novas e santas voca-
ções, para fazer de nossa vida um serviço ao
vosso Reino. Desperte e sustente em nossas fa-
mílias e comunidades a "Cultura Vocacional"
para que nossa Igreja torne-se "Mãe das Voca-
ções" por uma Igreja em saída. Abençoe Se-
nhor e fortaleça a cada dia a vocação de nos-
sos bispos, padres, diáconos, religiosos, religi-
osas, seminaristas, leigos e leigas comprome-
tidos com o Evangelho. Desperte o coração de
nossas crianças, adolescentes, jovens e adul-
tos para a ação pastoral em vossa Igreja. Ma-
ria, Mãe da Igreja e modelo das vocações, aju-
de-nos a responder SIM. Amém!
- Concluir com um refrão vocacional, Ave Maria e o Gló-
ria ao Pai.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Evangelizando à luz da fé, esperança e carida-
de, ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Por causa de um certo Reino... nº 1.231


